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j.*3vi3or do rrviço  dlcc no  t1  to  i'  V Jtiru. 
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O Conselho t.ionA1, poro, doupiozando o judi oiozio Pare-

cer da Procuradoria, por  cio V oL 1 deu  4;onto ao rocur 

eo para reformar a decisão de pri oira inet ncia o ju1 ar 1Ipr3ce 

dente a roclaía a0, 
uao raz e do doe.tdlr, entende o Concelho a rjuo que, 

tendo sido eleito, e  eotbloia goral # na qualidade de "rnutu rio , 

perdeu, dai oui dianto, a qua1id do do erpri ado. 

Cebe aeontuar •e há, o. idorito equfvoco wi  ualirica o 

feita, no ao tratando do  tu f ", wa vz  no U3ta e.  

o contrato do IIinUtU0U,  w que lia "raturto" o t ut u rj ot1  e  rogido 

pelo nrt2 1.256 o o:u1nteo, do  :odi o civil, aías de sociedade do 

1, 
ieguros nUtUO . 

De3rolto o equivoco, eontinuei.00 a exaa.inai' ao raz oo do 

decidir do tribunal a que, 

Entendo,  aio, quo a Ulrotoria 6 a propria sociedade, o 

que tendo passado a fazer pe da Diretoria, paoiou à categoria do 

onpre ador, 

Acre conta que a época daole1ç o do roclrt rnte nao havia 

lei garantidora da estabilidade o que a acoit Qao do car,:o do dire-

tor operou a renuncia a qualiciade do oprc;ado, ronr)cia ;uo aiaIS 
80 poaitiva por ter aceito car o do eleição e no cargo s upe ri o r  a o 

vou idas de doei.:'na o (in 1:iroLor1n, caso e,! que oorworvar1  a oori-

o iO  re..tldo, 

0po too onber:ots do declera o, foram os rijeosios despreza-

dos, usando, ent , o oclaianto, o recurso cxtr.ordin rio para 03-

te C1:kara, CO:. apoio no avt. 203 Co horuiarnento da 3iitíqa do Traba-

lho, tItanão, coio docíc Ua úaw quais divur. ir  o Coniellio q quo, 

ao prolotadeo: por cata C:Etra, no pinc.16,79  9,do 3 do nove.tbro 

de 1941; pelo Coneolho Nacional cio Trabalho, o. 11 do novoubro do 

1935; polo mee o (onue1ho9 c lL do janeiro de 19320 ainda peio re-

ferido (onte1ho,ei 16 de dezoILbro di 193'7, o, por Li.», despacho do 

titular do Trabalho, no proc.DW-15.2T9-37, tondo, antes,, apontado 

1 
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ac rd o do proçrJo Conselho a qu , e. çuc ea o tribunal ro 017  di-

toronto.eute 1ii to O id&ntica  o: p.  too iutoa. 

Contestado o vocurtio g, v1era. os a utos  a  osta superior 

insta cia, toncio- O ;.ín1fefltaUO a ilustrada Procuradoria, por uc de 

5 U6 ilustrou membros, os_: longo, ainu íoso, u ci1tO e be  rimda..en-

tado rrirecor, coneluindo pelo cabironLo do  'ecuroo e opinarActcl polo 

ou proviionto. 

• _ . _ . •• , _ . _ . _ . _ . _ . 

IndiucutiveL-cnt.e, cnceria. ou pr'uoiitou Auta3, aat ria 

do alta relevaiicit para o dir iIo j,,ocíal brasileiro, o.. acelerada for-

o, uibor'a se  eOenLO a  rt o co:  kuit1)l lei dado de pontos 

a o a;ivar, a chave do proLlo.i  urLiíco  .uu to ca dOZfltC de nu re-

sido w. sabor, 131. à  rja perda  ;ancato eletivo de diretor me-

dico s, OxIstIU entra o f  la ari c e a :ecla;ada u contrato afo traba-

lho. 

Tratando-co, poro., de u fel to oi;  grau do recurso ex-

traordin rio, cabo, antes do  oxLinsr o cabi ontj dou e recur-

so  para,  vancidti a  eii::.ina , orit ro rL os  na aprecla o do Iserito b 

Co:s z'asio do decidir, entendeu o Conselho a que que a 

eleição para car.o do di c & acarr tou a jorda da qualidade de øi-

pro aüo; que a di etorla é a pr ria c:oicdado, o qLe, tondo o rod a-

:.ante paurado a Lazer parto (a diretoria, passou a c.pre ador; que 

poca da eleição do  ecla:aite no ha la lei :srant!.dora da outabili 

dado; que  a aeeita o do car o do  'tor operou renuncia ri condiç o 

do  :pu ado, contrar a.er.tto do que acontece tia, 31 se trata 50 do 

investidura e...: cargo o.ibora do confiança  as do deSI Ma  '.ifl  direto-

ria. 

Ac uocijõea  011i5.LUit, CO.: O  1  tciido divor -1do o a. 

c6rd o recox'ri.io, do  xriotra opout1, se  di ida, eiupuzora:,  r i nc i -

paluonte a desta C ara, cujo x  Tu ent  citad.: c311d0, íortex.ente, 

coui a  princi a1 r.:tz o uci C.0C1C11r do acórdião  corric , ton'ú.  s do,por-
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tanto, bo: c3iri dO o reeuroo 

Aa3 L,  Z O  .'o da;  i'  ,  .Y1t(1)i3tSifldO o direi-

to Oi  LOCC,  j::iorto renuncia a Ui11(IIdO de opro odo a acei-

tac o co caro olotívo # ad itinc1o, fDrtunto, renuncia ip1icita 

ou  ctuida, enquanto o arooto cesta  €Ld.1tiu i'muncia 

por ato inoquivocai nto oxpr0000 a 

Dozsa rori , ad itido o i'ocur o,por ra1 diverg&ncia, 

entra , 00 doma o £'UfldLL 1tOC  'C'quC, co.0 elOt3nto0  0uJaidi1,1 

rio  para o cxa.o do  rito, a fa40r. 

A trat6ria discutida co:Lporta o eot do do vriao toco 

quo podo  oer aprestintadao co.n os 8eçuinto3 qw)$t o0: 

oi:ori ador O .ie.bro da  diretoria de ociodado 

El.i to i;»e bro da divetoria p#;rdo o owpr gado onoa  ia-

li ado' 

Para of ito eu eou rat  do trabalho ha que d13tin uir 

entre inveotiIura por nøiae 5o o Investidura por o1oiq o? 

poioivol o oxc.rcicio o ulado do mandato o do contra-

to de trabalho? 

Para o exoreicio do rwindato por o--pregado  cporde- o o 

s,xe.roicio do contrato de trabalho? 

Ha incoiipatibi1Lado entro o eurcicio do contrato de 

trabalho e o mandato, .cur1.ulado ou co.e ou peri o do pricsiro? 

1 de ad 1tir-to de. isoao, eonora o ou renuncia i 

pií ita do o ro ado eDr;t tui.o  :an atLrio, quando a lei o o 

E3tatuto da sociedade  1lencia.. sobro inco pabibi1idade? 

i'o1 , do ponto de vista :oral o social, o :io:bro da  - 

ciedade roeu ar a ele1c o para car -o de Uireç o? 

'.  contrato do trabalho do  :.pro ado eleito pa-

ra tal car o? 

Croado o 1rL3tJ L tO da  tnbilid de, suando se acha o 
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e.prujado 1rivo ti o e •:ar  010, .t3 UUfiC wnvago w, s1 conta 

o decive0 co te.- 'o e d id.  tila lei? 

U re olvo-La:;. 

diretor •e <. ptt za, açud e  'ui a  VaZO3  po ue par 

cola  Çni:s d, patrL onio iciai, ou II O po i U nenhtL.21, seja, ata, 

pre !Uente, no  o;,p n.ador  l,  x i ent.erito do  pTcpa.br, 

a soo.cdade.  przonta cc in(',eroccos eia coletividade, ou 'a 

vonLacio  o trad  nos  tcs do cU.rntor. E,,ão corre, o cirator, o ria-. 

Co (O CL: uZ1, O fl O ec d:  r'O dr  cue ost  a co  

da eo.totir1doÚe rep.  titada, no  11.d*ide pro:ria da oprega. 

dor. S'ut f;'nr o  linit da  lei c polo Estatuto,, riso podardo 

excede-loa, e, se o faz, vzpond  nor  'd• s ri dancO, o q'io no se 

da nos casos Ou;. que o chit de o, nzs o o propriotario do ;atri-

onio, podendo dele dl  or csuo o ntõncier. No conceito do e.pto a-

or no direito social  ocrno, a dtBtin o entro  a pe coa nati.ral 

D ciefo do e..p:cZr1 o a opr 'a õu os tabelo ciironto £ perfeita, e a . 

si  oc úIsuídioz  do ta.:.al o so tidoo co.uo entre empregado o 

presa, recaind  eor e a to nossa e no na  osoa c1 chefe de 

prosa.  anç10 o :Ctabe1ocl ento po'tonce C u.;-,.i  us-ua nntur 1,ou 

a ui  r' po dc  oa  or n!zado e  . idado o no.o coletivo de 

r or 1i!çi de  J.td r a, ont o a o a  .  rtdirtt se confunde c 

o. C4 o tOUO co ponenL ,  odo  Ipr ?1dor a  preso., ou o estabeleci.. 

c conj nte, e os  'el'e  de  on za, ind1v!duaLente, o •i-

s3 coroue oo 1ntoro eo z1 OuO r o. so ou  •es s delee., cofes, coro 

rendo,  o r!sc'o do  pr a e cobordo-l:ies a totalidade dos re-

ultadoi dou  •r-oc o .  Quanco, core., ug,, ad itisse a çuza13.Inde de 

emp e a ox u a n, r2 r., o caso do  outoo cosa quolicado 2o:1a, 

clii  Vt  iflto, dn ciiretor- resIc1ente, que, pel.o rutatuto, oeroia 

as fti cs do  nd -, flO;;:iafl ,  PO!OvOfldO e de.::ltin.e  unc on1:ioc, 

o, ct , di tzuaibi'. f &  a  at  diretores, 

ETN O   há  razão do  rde  .nora]., juríuica ou  o-

dai (u'2 dotcr Inc a  a  lidide de cor(.;ad:, da çuele  :uo 
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e. it-o  di  tiorL ua  :ci iaio  ria,  o, 

doc u ano cuo ta). acontec o. Li.  oritro os oo.aj.onÔntoc do quadro do 

e.proradoa vão, oi  pr.:.rador u,  que não os  obro  da  oc1e a1o,e 

conjunto, Imacar auei  que ce v -o1ü capaz de dr1gir oc nog Uios da 

orgari 3ç O,  ro o endo-O  v-  ooiio, c. aantàto e1 t.ivo, chefo de 

OPrOZa,I)r .i rndO O, O 20 : F:  tO.Po, dolo, do cua capa tdad , ti. 

randrj van on , porque, tor. lnacïo o £&ndato, puni-lo co. a perda do 

oip'o o?  r, .enor c'.:  crcc tai . .zcno 

roc, & o arc'tr co.. O  1a rt o  ol de da 1tr  çoo a tedoa 

b0ntr!.ci.ou?  !rL o entendem-, o Con eLho }'ccionol do  abalho,o  u 

dom acordaoÍI apontados e acoitos  'oo elo..rttoo  u; idt rioc, reli ol 

vendo  -tio os flincion'rIcis iac  de  ontadoria o ?onc3oz 

don o;:.'  ir eleit'in p:.'a . dsroo inu Juntrs Ad.oi.nt:tr2ti'a ,  ponde-

do-se, ç1i.iiante o indato, as £n &rC de O;pri;o 

e oloi o  o f r;as de que inve t3dura t oh e-

to. A out'  dO crrro o o &erc cio das fung o  consequentISLO 

da itwc tiãura. 10 df ro:. ti ua ou outra ror a  a1otada. .  iam-

dato pouc ce dar por  te da noiea o ou oloiç o  q:e tz:.a ou outra 

for:ii i:nl1q::o na  c  oerrer.  .o o anduoto é u.e coletivida-

de  co:o, no cro, u  L&. áo do  oniro, p rzl jurídica, portan-

to, o nar o :o conrLilica à..revldo por e1ci o,  e oc tratr de 

p -a natural, o  por' no o.  o qualquer doc ca oo,  co 

cuido o orrndato:., -:'r'] io o cir o  e  f4aQa,  •f•)• 5O1' OOU:iOfltC  O 

Cflr O efOti1r). A 1.  '  O Lttvl::r dI :. ta  1í'rrrbai o, c:: u'a 

c1 ti oit ao, c  .  r  to t  1i ' r da 2,ncIadado anonl e,elel-

te e,,: ar  1 rk -oral , 

J. 
i pe ira.L o ccrc  ou::ulad.' do. zito e do contra-

to do trabal:io.  fir, d:  cor.  YJI, (i  COTU,, o.. Certa:? orr ni a 

3e o xrrç3n.tÇnjo,  l.tto ou xro'•eauc',  ratico at  1nd3 ttirito , 

de  aridatar1 rj í, dc o.  1.derte a c,' 1ieidauo de c:çe.cÇeio. 

fora do  '1c  e o c:ntroto de  trabalho  oL;o  .uhsizitir, 

(tQ%ULado eo.. o andato, no iando :r cL&ro  rande e orro do 1n -'a  

no terreno da uutnina, pavr ch. ar.os a a•a conclu o, porquanto te-
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na pr tioa, u;;o.plo  .'i:oo  cu.ula; o, na  d* rj;i -

pr aaoo, fi V0Z032  110 L400tOJ i3 .:  1'  ,  3:  .'.in i .ono ia 3 £ rac 

iflrllvidi2aj2, cuo r ocoL o... do  Ipr a&..o' :tand t  .:tncant11 pi'o  -oi'tr 

o negocio o eua Uj( nela ou  coi o r , ata, '3o do.. 

4tir o atL:iitlr op  'ado , riubotlt 1nd. o a. pro,ador  t;odoo  a.. 

toi co:.o cci aii,  00.:., conLudo, ç lora,. a u1idido de o:ipx'o ac.io  u 

vez  p  ..nto o a::pf ,ador, o .'irJacoiro Choro do epio , 

trinçr,o- o a i'un o do pru o t ,  ole fW  xoro clo do contra 

to .e trabalho, apcnazi, oo. j&  .o.  .xorcita-lo, cu.u-

lado  mé. o  nd Lo. 

i,tiLanú,i.. poro., InvooticiDo  pr3 co 210  axidat , co 3a 

c run6oc docipr,dutos cio  'xiLraLo de trabalho, Cou imb Lt lç o,000r.. 

rio,  Glvt a, a ;u i  L! rola sos JO  que p ux'a cin 

uanto dUI U' O  rato. 

uaiito à  inco;. at1b Ul1c.te enti'o a vj &ncja do contrato 

do trabalho o o  andato, c1i:,nlau  ou co.  uapons o do prL.oiro, ja via. 

oc que 11a0 oxi to, salvo co ditposlç o do lei ou da ectatuto deter-

inar o con.rt rio, 

)cz a i.or...i,  o o lol  o  itat:'..to  tlone.iavaiz zo re a 

ineonpatiuii1Oade, níc  de  ï J tir —a  de.iao o, oxonertxÇão ou ronuz.. 

eia L,p1jelta ao c'ncrat  do trabalho, .1'  pro aUo conotituido  '!11 

unt r1o, oi 'J.ndo. , purn p5r tür, o ao eontrato,  to In3quivo aoen-

tu  co o 010rjoZ o ac rd o ue a G9 ara, a:ontado ralo recora. 

ronte. 

U r -3o c;-,.o a acoJtCt ac ..;C eir.  el ti o £ facultativa, 

P ] U u  O C ) 0 :,a s) r:je'uaa-Lo,  •jran a  .;o .eu orttrat  o tra-

nU,  :'ai no,  eial a ccurza, quaaIo,  . . 

O  3tatotO in lue,  tr  o  JJ.r.3it'.o o  voru.3, votr t uor votado, 

no..  :a ej'. a fl0cj i uo  io tal  r>  q.o, adotado,  cria w 

co di ..C) moo  aL.LvJ.  o.' o  uc as oeia: o do bO2.  civill.n. 

u..a voz  oe a el j n. £1'ojuu1ee,co.o já v. .00,  continui-

dado do eortrito Llo traba1 o, cu..ulauo ou ou :.ors 
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Não um CUSS USU auta s nt - de úO.,1Z o, 0.1ofl -

220  011 ri 1 C.i  'r.:'.  .o  trabalho, em virtude do 

M anasa '  plena !' c L nri M PA 

.  E1  t.Q3 L.. .  :rnn  L :j (  0 O1ui'i O cón uo, 

ç-): ncspaocn 
ci t; : .n ) r  . u 1 0 1 910  v ~Pron ie rïÇo brtvia 

.loi Mpanáloupa da M UL HISQ2G9 n' inala dispoai ção 

porti Y' 

21 .:rprz a 

L; os r o r a se m  n X E S U S U L £':1 ) d, o' prOGU O 

u  r  1g3 e 

' M  U , M U L M O  p u r  to ) 1'1'Lt ,••:r S.r I 

tio,  v;' i,  rooG e 

1  1n 4;1 . i  .tnt Ç1njca do sa contra.-
to:  

SQ  

tc  •o  '  r  nt1 

0  '-UO 1' .3.  ei ra  i ja1,, 

Se  R I O  h U VI M  101 gxopesp2 jor Mindo OzAb1110de dZI  aJc da 

c c  ldad  de A çara, o  r t a v  012 n o  p ~Amento àG JURISIS M, vigi— 

lante LVC11 0  a (' (J jo M n L ii.j; e nau a 

de envrigar :. 3, i c c i ,  '. O = MA -S o trirde, a odú: 

tiab:1 i .  o no  w o r  i ci .í'j  dá MacarranLa, era praxo o 

ate 00 anis M os  COM ,  av 'jt cj ri o  I'::Jpl 1)cx. 

n contrate coa  n 

150 se úSCULU, r i  .  li dc e. 192,, n. 

U ara 0  praoM  úS '.u. -.D!' w  io entoa. iia  io iten— 
CIa 'v J! 1  

MA SC A M1 cnte do ' ,nrt -.o,  o 

n a 

i! 'r-' 

n z  ten. ) !Vj.w 

irioti  tC1,  '1 DU, dos-

1023 ppot u , p e c a ] 'ç 

pivio' '•  'r '.ih'  002  01f011 do  jlom (cinco 

vencido o ro1at i', ji Li. 1iirL o;Lc, conhecer do !'ocurso,pe1a div n 

cia R ~ Ma rucnto 20 ac rdL d ta Ci. ra, purz, do 
warícla scoltan-
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